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1. De onde vem a id1. De onde vem a idééiaia
Alguns Alguns InstitucionalismosInstitucionalismos

�� Escola histEscola históórica alemãrica alemã

Gustav Gustav vonvon Schmoller e Werner SombartSchmoller e Werner Sombart e outros em e outros em 
HeidelbergHeidelberg

�� OldOld (Original, (Original, thethe OnlyOnly) ) InstitutionalInstitutional EconomicsEconomics ou ou EvolutionaryEvolutionary
EconomicsEconomics

-- ThorsteinThorstein VeblenVeblen, , WesleyWesley MitchellMitchell, John , John CommonsCommons, , ClarenceClarence
AyresAyres

-- GeoffreyGeoffrey HodgsonHodgson, John K. , John K. GalbraithGalbraith, William , William DuggerDugger, Walter , Walter 
NealeNeale, Anne , Anne MayhewMayhew, , MarcMarc ToolTool, Ot, Otáávio Conceivio Conceiçção, David ão, David 
DequechDequech, Ram, Ramóón Fernn Fernáándezndez

�� New New InstitutionalInstitutional EconomicsEconomics

DouglassDouglass NorthNorth, Oliver , Oliver WilliamsonWilliamson, Ronald , Ronald CoaseCoase, , ThrThrááinin
EggertssonEggertsson, Paul , Paul JoskowJoskow,, Claude Claude MMéénardnard, Oliver Hart, Paulo , Oliver Hart, Paulo 
Furquim, DFurquim, Déécio cio ZylbersztajnZylbersztajn



2. Institui2. Instituiçções: definiões: definiççõesões

DefiniDefiniçções ões amplasamplas (I):(I):

uso semelhante uso semelhante àà ididééia de cultura, como os ia de cultura, como os 
meios pelos quais uma sociedade estabelece o meios pelos quais uma sociedade estabelece o 
que que éé permitido e proibido, certo e errado, o permitido e proibido, certo e errado, o 
admiradmiráável e o repugnante, dvel e o repugnante, dáá conteconteúúdo a tais do a tais 
definidefiniçções com regras de comportamento e de ões com regras de comportamento e de 
algum modo as justifica;algum modo as justifica;

formas de aformas de açção coletiva, uma heranão coletiva, uma herançça a 
intersubjetiva de padrões de aintersubjetiva de padrões de açção que tanto ão que tanto 
abrem portas, geram oportunidades e repassam/ abrem portas, geram oportunidades e repassam/ 
processam informaprocessam informaçções ões –– ““youyou maymay”” -- quanto quanto 
definem limites definem limites –– ““thouthou shaltshalt notnot”” (Walter (Walter NealeNeale););



2. Institui2. Instituiçções: definiões: definiççõesões

DefiniDefiniçções ões amplasamplas (II):(II):

são procedimentos ou padrões normativos que são procedimentos ou padrões normativos que 
definem, numa dada sociedade, o que definem, numa dada sociedade, o que éé
percebido como prpercebido como próóprio e legprio e legíítimo, bem como o timo, bem como o 
que deve ser esperado nas aque deve ser esperado nas açções das pessoas ões das pessoas 
ou nas relaou nas relaçções sociais (ões sociais (TalcotTalcot ParsonsParsons););

são regras e normas de comportamento e a são regras e normas de comportamento e a 
maneira pela qual são sustentadas, garantidas e maneira pela qual são sustentadas, garantidas e 
feitas cumprir. São restrifeitas cumprir. São restriçções informais e normas ões informais e normas 
formais que ditam as regras do jogo chamado formais que ditam as regras do jogo chamado 
interainteraçção humana (ão humana (DouglassDouglass NorthNorth).).



DefiniDefiniçções ões restritasrestritas (I):(I):

são hsão háábitos de uso e costume que permitem bitos de uso e costume que permitem ààs s 
pessoas agir com alto grau de confianpessoas agir com alto grau de confiançça em a em 
suas expectativas sobre como outras pessoas suas expectativas sobre como outras pessoas 
vão reagir vão reagir ààs suas as suas açções, e que permitem ões, e que permitem ààs s 
outras pessoas interpretar aoutras pessoas interpretar açções e responder de ões e responder de 
forma inteligente (forma inteligente (VeblenVeblen););

instituiinstituiçções dão significado e continuidade ões dão significado e continuidade ààs s 
aaçções e asseguram que cada aões e asseguram que cada açção se ajuste a ão se ajuste a 
outras aoutras açções de outras pessoas para dar ões de outras pessoas para dar 
continuidade aos processos sociais de continuidade aos processos sociais de 
sobrevivência e reprodusobrevivência e reproduçção material (Walter ão material (Walter 
NealeNeale););

2. Institui2. Instituiçções: definiões: definiççõesões



DefiniDefiniçções ões restritasrestritas (II):(II):

as instituias instituiçções se fazem sentir não apenas como ões se fazem sentir não apenas como 
restrirestriçções ões àà conduta, mas como padrões de aconduta, mas como padrões de açção ão 
e comportamento capazes de moldar preferências e comportamento capazes de moldar preferências 
e capacitar a aquisie capacitar a aquisiçção de conhecimentos sobre ão de conhecimentos sobre 
os quais escolhas são feitas (os quais escolhas são feitas (GeoffreyGeoffrey HodgsonHodgson););

são mecanismos sociais sob a forma de regras são mecanismos sociais sob a forma de regras 
informais, conveninformais, convençções e tabus, que restringem o ões e tabus, que restringem o 
livre acesso aos recursos produtivos livre acesso aos recursos produtivos –– situasituaçção ão 
essa que seria altamente destrutiva e inviabilizaria essa que seria altamente destrutiva e inviabilizaria 
qualquer organizaqualquer organizaçção social (ão social (EggertssonEggertsson).).

2. Institui2. Instituiçções: definiões: definiççõesões



3. Identificando institui3. Identificando instituiççõesões

HHáá dois caminhos:dois caminhos:

–– dividir a estrutura social em componentes dividir a estrutura social em componentes 
chamados instituichamados instituiçções (ões (toptop--downdown)),,

–– ou encontrar tais componentes a partir de ou encontrar tais componentes a partir de 
componentes menores em situacomponentes menores em situaçções ões 
localizadas geogrlocalizadas geográáfica e temporalmente fica e temporalmente 
((bottombottom--upup))..



3. Identificando institui3. Identificando instituiççõesões

Para identificar uma instituiPara identificar uma instituiçção, ão, éé necessnecessáário rio 
encontrar 3 elementos:encontrar 3 elementos:

–– uma auma açção regular;ão regular;

–– o estabelecimento ou o ajuste de regras ou o estabelecimento ou o ajuste de regras ou 

normas que geram repetinormas que geram repetiçção, estabilidade e ão, estabilidade e 

uma ordem previsuma ordem previsíível;vel;

–– um senso geral explicando, justificando ou um senso geral explicando, justificando ou 

legitimando as atividades e as regras.legitimando as atividades e as regras.



Em uma determinada situaEm uma determinada situaçção, podeão, pode--se se 
observar o que observar o que éé feito e perguntar feito e perguntar ““como?como?”” e e 
““por que?por que?””, e estar, e estaráá identificando a aidentificando a açção, as ão, as 
regras e a visão geral que explica e justifica as regras e a visão geral que explica e justifica as 
mesmas.mesmas.

PodePode--se assim diferenciar uma danse assim diferenciar uma dançça da chuva a da chuva 
de uma dande uma dançça festiva ou de um concurso de a festiva ou de um concurso de 
dandançça por dinheiro.a por dinheiro.

Uma instituiUma instituiçção não ão não éé necessariamente algo necessariamente algo 
observobserváável como um todo e idêntico para todos. vel como um todo e idêntico para todos. 
ÉÉ tambtambéém uma construm uma construçção do analista. Mas ão do analista. Mas 
deve passar por uma valoradeve passar por uma valoraçção instrumental.ão instrumental.

3. Identificando institui3. Identificando instituiççõesões



A existência de instituiA existência de instituiçções dentro de ões dentro de 
instituiinstituiçções não significa que uma tem que ões não significa que uma tem que 
deixar de existir como unidade de andeixar de existir como unidade de anáálise lise 
para que a outra tome forma.para que a outra tome forma.
Ao contrAo contráário, isso rio, isso éé evidência da rede evidência da rede 
inextricinextricáável de instituivel de instituiçções que forma as ões que forma as 
sociedades, alsociedades, aléém de poder indicar algum m de poder indicar algum 
grau de hierarquizagrau de hierarquizaçção entre elas. ão entre elas. 
Isso permite que se classifique tanto o Isso permite que se classifique tanto o 
BanestadoBanestado como o Sistema Financeiro como o Sistema Financeiro 
Nacional como instituiNacional como instituiçções.ões.

3. Identificando Institui3. Identificando Instituiççõesões



3. Identificando Institui3. Identificando Instituiççõesões

BANESTADO
BANCO Z

FINANCEIRA X

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

Isso permite que se classifique tanto o Isso permite que se classifique tanto o 
BanestadoBanestado como o Sistema Financeiro como o Sistema Financeiro 
Nacional como instituiNacional como instituiçções.ões.



A instituiA instituiçções são como um esqueleto da ões são como um esqueleto da 
vida social e não apenas as restrivida social e não apenas as restriçções ões ààs s 
aaçções individuais e sociais. Por isso contêm ões individuais e sociais. Por isso contêm 
elementos de variadas naturezas de uma elementos de variadas naturezas de uma 
cultura.cultura.

Abordagem: predominam, Abordagem: predominam, e.g.e.g. aspectos aspectos 
econômicos em uma instituieconômicos em uma instituiçção, em lugar ão, em lugar 
de observde observáá--la apenas como instituila apenas como instituiçção ão 
econômica.econômica.

3. Identificando Institui3. Identificando Instituiççõesões



4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões

Certas aCertas açções se repetem e acabam ões se repetem e acabam 
preparando e moldando as apreparando e moldando as açções futuras ões futuras ––
hháábitos e rotinas. bitos e rotinas. 

Elas têm um significado funcional e Elas têm um significado funcional e 
pragmpragmáático, que tico, que éé o de reduzir o montante o de reduzir o montante 
de deliberade deliberaçções que alguões que alguéém tem a tomar m tem a tomar 
no dia a dia diante de complexidades. no dia a dia diante de complexidades. 



4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões

Esses padrões de comportamento acabam se Esses padrões de comportamento acabam se 
reproduzindo, se reforreproduzindo, se reforççando, se tornando ando, se tornando 
regulares e previsregulares e previsííveis. Eles cumprem assim veis. Eles cumprem assim 
um papel construtivo nas interaum papel construtivo nas interaçções entre os ões entre os 
agentes num mundo incerto, complexo e agentes num mundo incerto, complexo e 
diante da sobrecarga de informadiante da sobrecarga de informaçções. As ões. As 
informainformaçções têm carões têm carááter social, e não ter social, e não 
individual.individual.

HHáábitos e rotinas surgem da racionalidade bitos e rotinas surgem da racionalidade 
limitada, da incerteza, e da complexidade do limitada, da incerteza, e da complexidade do 
ambiente.ambiente.



4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões

Em suma, as instituiEm suma, as instituiçções surgem comoões surgem como::

�� propensão (individual) propensão (individual) àà aaçção,ão,

�� depdepóósito ou repositsito ou repositóório de rio de 
conhecimento, conhecimento, 

�� filtro de informafiltro de informaçções, ões, 

�� estruturas de sinalizaestruturas de sinalizaçção, incentivo e ão, incentivo e 
penalizapenalizaççãoão, e, e

�� moldesmoldes de comportamento.de comportamento.



4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões

Origem Origem espontâneaespontânea –– convenconvençção ou ão ou 
regularidade que surge da interaregularidade que surge da interaçção repetida ão repetida 
entre agentes sem que necessariamente tenha entre agentes sem que necessariamente tenha 
havido um desenho original ou uma intenhavido um desenho original ou uma intençção ão 
especespecíífica.fica.

A interaA interaçção proporciona ão proporciona feedbacksfeedbacks de de 
informainformaçção, gera aprendizado, sintoniza ão, gera aprendizado, sintoniza 
expectativas e pode fazer convergir expectativas e pode fazer convergir 
preferências (preferências (causacausaççãoão cumulativa, ccumulativa, cíírculos rculos 
virtuosos ou viciosos)virtuosos ou viciosos)



tt00 AAÇÇÃO 1 ÃO 1 X  X  AAÇÇÃO 2ÃO 2
AAçção 1. Funciona?ão 1. Funciona?

RegistroRegistro SIMSIM NÃONÃO

tt11 AAÇÇÃO 1ÃO 1 XX AAÇÇÃO 2ÃO 2

AAçção 1. Funciona?ão 1. Funciona?
RegistroRegistro SIMSIM NÃO NÃO 

tt22 AAÇÇÃO 1ÃO 1 XX AAÇÇÃO 2ÃO 2

4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões



4. Origens das Institui4. Origens das Instituiççõesões

Origem Origem proposital ou funcionalistaproposital ou funcionalista –– hháá
motivamotivaçção para que se crie um padrão de ão para que se crie um padrão de 
aaçção de forma a lidar, por exemplo, com ão de forma a lidar, por exemplo, com 
situasituaçções complexas ou incertas e favorecer ões complexas ou incertas e favorecer 
um rumo de aum rumo de açção em detrimento de ão em detrimento de 
outro(s).outro(s).

A iniciativa pode ser individual ou coletiva.A iniciativa pode ser individual ou coletiva.



5. Prop5. Propóósito e Instituisito e Instituiççõesões

Não Não éé preciso identificar um objetivo preciso identificar um objetivo úúnico nico 
para delinear uma instituipara delinear uma instituiçção.ão.

Não devemos confundir meios com fins. Os Não devemos confundir meios com fins. Os 
fins ou motivos podem ser mfins ou motivos podem ser múúltiplos, ltiplos, 
pessoais, e ter diversas origens.pessoais, e ter diversas origens.

No entanto, uma instituiNo entanto, uma instituiçção pode moldar os ão pode moldar os 
proppropóósitos de algusitos de alguéém ou de uma sociedade, m ou de uma sociedade, 
atravatravéés de processos de causalidade s de processos de causalidade 
cumulativa ou circular (ccumulativa ou circular (cíírculos viciosos ou rculos viciosos ou 
virtuosos)virtuosos)



6. Mudan6. Mudançça Institucionala Institucional

Respostas a mudanRespostas a mudançças tecnolas tecnolóógicasgicas

Necessidade de induzir mudanNecessidade de induzir mudançças as 
tecnoltecnolóógicasgicas

Contatos entre culturas ou estruturas Contatos entre culturas ou estruturas 
institucionais diferentes.institucionais diferentes.

AAçção livre e propositada de agentes ão livre e propositada de agentes 
internos internos àà estrutura institucional existente, estrutura institucional existente, 
uma vez que uma instituiuma vez que uma instituiçção nunca existe ão nunca existe 
sozinha ou independente de outras.sozinha ou independente de outras.



6. Mudan6. Mudançça Institucionala Institucional

AAçções de agentes com poderes legitimados ões de agentes com poderes legitimados 
pela estrutura vigente.pela estrutura vigente.

Vale notar que, qualquer que seja a fonte, a Vale notar que, qualquer que seja a fonte, a 
mudanmudançça se da se dáá em grande parte moldada em grande parte moldada 
pela estrutura existente.pela estrutura existente.



Sociedades buscam melhorar o estado atual das coisas Sociedades buscam melhorar o estado atual das coisas 
e buscam criar ferramentas, sistemas e solue buscam criar ferramentas, sistemas e soluçções para a ões para a 
resoluresoluçção de seus problemas ão de seus problemas -- procedimentos procedimentos 
instrumentais ou tinstrumentais ou téécnicos. cnicos. 

Por outro lado, os procedimentos cerimoniais Por outro lado, os procedimentos cerimoniais 
(institucionais) são pr(institucionais) são prááticas e credos do passado e ticas e credos do passado e 
aceitos como parte de uma soluaceitos como parte de uma soluçção jão jáá utilizada.utilizada.

A princA princíípio, todos os procedimentos instrumentais têm pio, todos os procedimentos instrumentais têm 
seu lado cerimonial. De tal forma, as tecnologias são seu lado cerimonial. De tal forma, as tecnologias são 
fonte de dinâmica social, enquanto as instituifonte de dinâmica social, enquanto as instituiçções são ões são 
primordialmente fontes de inprimordialmente fontes de inéércia.rcia.

As instituiAs instituiçções de amanhã são procedimentos ões de amanhã são procedimentos 
estabelecidos hoje na tentativa de resolver problemas estabelecidos hoje na tentativa de resolver problemas 
de ontem.de ontem.

6. Mudan6. Mudançça Institucional: a Institucional: a tensão a tensão 
potencial entre tecnologia e instituipotencial entre tecnologia e instituiççõesões



HHáá outras interpretaoutras interpretaçções:ões:

-- tecnologias tambtecnologias tambéém têm seu aspecto de m têm seu aspecto de 
ininéércia ou trazem uma tentativa de rcia ou trazem uma tentativa de 
estabelecer relaestabelecer relaçções sociais que se ões sociais que se 
congelam (uma tecnologia que prende o congelam (uma tecnologia que prende o 
usuusuáário, por exemplo), rio, por exemplo), 

-- hháá instituiinstituiçções com efeitos ões com efeitos capacitadorescapacitadores
e encorajadores fortes que levam a e encorajadores fortes que levam a 
mudanmudançças institucionais ou tecnolas institucionais ou tecnolóógicas.gicas.

6. Mudan6. Mudançça Institucional: a Institucional: a tensão a tensão 
potencial entre tecnologia e instituipotencial entre tecnologia e instituiççõesões



7. Institui7. Instituiçções e desempenho econômicoões e desempenho econômico

As instituiAs instituiçções predominantemente econômicas ões predominantemente econômicas 
existem porque hexistem porque háá custos em se realizar trocas. custos em se realizar trocas. 
Realizar uma troca consome recursos Realizar uma troca consome recursos -- ir aos ir aos 
mercados, obter informamercados, obter informaçções sobre o que ões sobre o que éé trocado, trocado, 
salvaguardarsalvaguardar--se de frustrase de frustraçções, definir e monitorar ões, definir e monitorar 
direitos de propriedade. direitos de propriedade. 

As instituiAs instituiçções delineiam a estrutura de incentivos e o ões delineiam a estrutura de incentivos e o 
rol de oportunidades das atividades econômicas.rol de oportunidades das atividades econômicas.

A cooperaA cooperaçção que surge espontaneamente ão que surge espontaneamente éé
estimulada a levar ao aumento da riqueza total e, estimulada a levar ao aumento da riqueza total e, 
portanto, ao crescimento econômico. Tais instituiportanto, ao crescimento econômico. Tais instituiçções ões 
se referem se referem àà garantia dos direitos de propriedade, garantia dos direitos de propriedade, 
que incentivam o uso (re)produtivo dos recursos.que incentivam o uso (re)produtivo dos recursos.



7. Institui7. Instituiçções e desempenho econômicoões e desempenho econômico
Uma sociedade cujas instituiUma sociedade cujas instituiçções não demarcam e ões não demarcam e 
defendem os direitos de propriedade terdefendem os direitos de propriedade teráá dos agentes um dos agentes um 
comportamento que reflete tal situacomportamento que reflete tal situaçção. ão. 

HaverHaveráá incentivos para que se adote aincentivos para que se adote açções nãoões não--
cooperativas cooperativas detrimentaisdetrimentais àà performance econômica (e.g. performance econômica (e.g. 
pirataria).pirataria).

O resultado macro: O resultado macro: 

–– a estrutura institucional que surgiu nas colônias a estrutura institucional que surgiu nas colônias 
britânicas da Ambritânicas da Améérica do Norte induziu a criarica do Norte induziu a criaçção de ão de 
organizaorganizaçções que promoveram democracia polões que promoveram democracia políítica, tica, 
asseguraram estabilidade e crescimento econômico;asseguraram estabilidade e crescimento econômico;

–– jjáá nas colônias espanholas e portuguesas na Amnas colônias espanholas e portuguesas na Améérica rica 
Latina, controles Latina, controles polpolííticotico--burocrburocrááticosticos centralizados e centralizados e 
regularegulaççõesões detalhadas das economias persistiram mesmo detalhadas das economias persistiram mesmo 
apapóós a independência e conduziram s a independência e conduziram àà instabilidade instabilidade 
polpolíítica e tica e àà fraca performance econômica.fraca performance econômica.



Exemplo: Não hExemplo: Não háá uma estrutura de direitos de uma estrutura de direitos de 
propriedade e cada fampropriedade e cada famíília lia éé responsresponsáável por proteger o vel por proteger o 
gado que (acha que) tem.gado que (acha que) tem.

1010,,101000,,1818Não agrideNão agride

1818,,0044,,44AgrideAgrideFamFamíília Adamslia Adams

Não agrideNão agrideAgrideAgride

FamFamíília Simpsonlia Simpson

Nesse caso, qualquer que seja o primeiro movimento, a outra Nesse caso, qualquer que seja o primeiro movimento, a outra 
famfamíília terlia teráá melhor resultado se brigar pelo gado.melhor resultado se brigar pelo gado.

No entanto, podemos ainda considerar que o ato de agressão No entanto, podemos ainda considerar que o ato de agressão 
consome recursos. Isso diminui a riqueza global, mas não consome recursos. Isso diminui a riqueza global, mas não 
diminui o incentivo diminui o incentivo àà agressão para as duas famagressão para as duas famíílias.lias.

7. Institui7. Instituiçções e desempenho econômico: ões e desempenho econômico: 
um jogo entre famum jogo entre famííliaslias



Como suscitar a cooperaComo suscitar a cooperaçção? ão? ÉÉ mais fmais fáácil quando as interacil quando as interaçções se ões se 
repetem. Se não for o caso, melhor usar instituirepetem. Se não for o caso, melhor usar instituiçções que coões que coííbam bam 
atitudes defectivas ou nãoatitudes defectivas ou não--cooperativas e incentivem atitudes cooperativas e incentivem atitudes 
cooperativas.cooperativas.

FamFamíília Simpsonlia Simpson
AgrideAgride Não AgrideNão Agride

FamFamíília Adamslia Adams AgrideAgride 44,,44 1818,,00
Não AgrideNão Agride 00,,1818 1010,,1010

InteraInteraçção repetida:ão repetida:
-- Os Os paypay--offsoffs esperados e.g. numa seqesperados e.g. numa seqüüência de 10 jogos seria:ência de 10 jogos seria:

FamFamíília Simpsonlia Simpson 18 4 4 18 4 4 4 4 4 4 4 4 4 44 4 4 4 4 4 4 4
FamFamíília Adamslia Adams 0 4 4 0 4 4 4 4 4 4 4 4 4 44 4 4 4 4 4 4 4 QQtotaltotal=90=90

-- No caso de uma estratNo caso de uma estratéégia sempre cooperativa, os resultados seriam:gia sempre cooperativa, os resultados seriam:
FamFamíília Simpson lia Simpson 10 10 1010 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
FamFamíília Adamslia Adams 10 10 1010 10 10 10 10 10 10 10 1010 10 10 10 10 10 10 10 QQtotaltotal=200=200

7. Institui7. Instituiçções e desempenho econômico:ões e desempenho econômico:
um jogo entre famum jogo entre famííliaslias



Quando convenQuando convençções não evoluem satisfatoriamente, podeões não evoluem satisfatoriamente, pode--se se 
recorrer ao uso de uma autoridade central ou recorrer ao uso de uma autoridade central ou áárbitro para definir e rbitro para definir e 
fazer cumprir regras de atuafazer cumprir regras de atuaçção. Criaão. Cria--se, por exemplo se, por exemplo 1) grupos 1) grupos 
de vingande vinganççaa ou um ou um 2) sistemas de compensa2) sistemas de compensaçção ão para a para a 
violaviolaçção dos direitos de propriedade. O intuito ão dos direitos de propriedade. O intuito éé formar uma matriz formar uma matriz 
de resultados que neutralize o incentivo de resultados que neutralize o incentivo àà violaviolaçção:ão:

1)1) FamFamíília Simpsonlia Simpson
AgrideAgride Não AgrideNão Agride

FamFamíília lia AgrideAgride --4,4,--44 --4,4,--11

AdamsAdams Não AgrideNão Agride --1,1,--44 10,1010,10

2)2) FamFamíília Simpsonlia Simpson
AgrideAgride Não AgrideNão Agride

FamFamíília lia AgrideAgride --6,6,--66 --6,8 (12)6,8 (12)

AdamsAdams Não AgrideNão Agride 8 (12),8 (12),--44 10,1010,10

7. Institui7. Instituiçções e desempenho econômico:ões e desempenho econômico:
um jogo entre famum jogo entre famííliaslias



7. As diferen7. As diferenççasas
Sobre a natureza e o papel das instituiSobre a natureza e o papel das instituiçções na economia: ões na economia: 
parece que a discussão segue uma certa dicotomia dentro parece que a discussão segue uma certa dicotomia dentro 
da prda próópria ciência.pria ciência.

Uma visão se orienta pela noUma visão se orienta pela noçção ão restritarestrita de de ““economizareconomizar””, , 
i.e.i.e. ter o menor esforter o menor esforçço ou custo e obter o maior resultado. o ou custo e obter o maior resultado. 
DaDaíí se deduz comportamentos se deduz comportamentos otimizadoresotimizadores e mecanismos e mecanismos 
que os auxiliem na busca de um fim comum, que passam a que os auxiliem na busca de um fim comum, que passam a 
ser objetos de estudo dentro de uma lser objetos de estudo dentro de uma lóógica universal e gica universal e 
atravatravéés de um ms de um méétodo universal.todo universal.

Uma outra visão se orienta pela noUma outra visão se orienta pela noçção ão amplaampla de de 
““economizareconomizar””, , i.e.i.e. como as pessoas tentam administrar como as pessoas tentam administrar 
seus recursos de modo a resolver problemas e tocar seus recursos de modo a resolver problemas e tocar 
adiante. As especificidades culturais são objeto de estudo e adiante. As especificidades culturais são objeto de estudo e 
indicam o que as pessoas buscam e como o fazem dentro indicam o que as pessoas buscam e como o fazem dentro 
de seu contexto histde seu contexto históórico (Karl rico (Karl PolanyiPolanyi).).



“Human institutions are, above all, 
enabling, because they create power, but
it is a special kind of power. It is the power
that is marked by such terms as: rights, 
duties, obligations, authorizations, 
permissions, empowerments, 
requirements, and certifications.”

John R. Searle


